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“Vinde, Espírito Divino,
    e enchei com vossos 

dons os corações 
dos fiéis;

    e acendei neles o amor 
como um fogo abrasador!”
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Palavra do Pastor:
Dia Internacional da Família

Minha saudação aos 
irmãos e irmãs que acom-
panham o Comunicação 
Diocesana, o jornal da 
Diocese de Erexim, 
no espírito do Cristo 
Ressuscitado e na alegria 
de vivermos a fraternidade 
e o amor como identidade 
de nossa vida cristã. Uma 
saudação especial a todas 
as famílias ao celebrarmos 
neste dia 15 de maio o “Dia 
Internacional da Família”.

 No dia 20 de setembro de 1993, a Assembleia 
Geral da ONU – Organização das Nações Unidas, definiu 
o dia 15 de maio como o Dia Internacional da Família. Esta 
data passou a ser celebrada em 1994 com o objetivo de 
demonstrar a importância da família para o desenvolvimento 
da vida humana; valorizar a família como o primeiro espaço 
da convivência social; promover os valores da vida familiar 
como o amor, o respeito, a unidade e a harmonia; despertar 
a família como responsável pela educação das crianças e 
jovens, particularmente para a vida em sociedade; discutir 
os problemas relacionados a vida familiar e outros.

Essa celebração do Dia Internacional da Família 
deve, portanto, despertar em todos nós, a importância da 
vida familiar para a construção de uma sociedade fraterna 
e solidária, sustentada pelos relacionamentos maduros, 
harmoniosos e cientes de seus direitos e deveres.

Rezemos por todas as famílias trazendo presente 
especialmente aquelas que passam pelas dificuldades 
econômicas, pelas crises de relacionamentos e por conflitos 
entre seus membros. Peçamos por todos aqueles e aquelas que 
sofrem a ausência de suas famílias e agradeçamos a Deus pelo 
amor, pela alegria e pela esperança vividas no seio de tantas 
famílias que são sinais da vida que almejamos para todos.

A Palavra de Deus também ilumina nossa vida e a 
vida de nossas famílias para uma maior correspondência ao 
projeto de Deus. No cerne do Evangelho está na vivência do 
amor e da fraternidade pelas primeiras comunidades cristãs, 
alargando a grande família dos seguidores de Jesus.

Na tradição apostólica, vemos Paulo e Barnabé em 
missão levando a todas as comunidades por eles visitadas, o 
princípio do amor como identidade cristã. Com isso, cresce 
entre os membros destas comunidades, a fraternidade, a 
mútua ajuda e a superação das dificuldades diárias. Elas 
se tornam testemunhas do seguimento de Jesus numa vida 
comunitária e familiar que vislumbra o projeto anunciado 
por Jesus na construção de “um novo céu e uma nova terra” 
(Ap. 21,1), esperança esta apresentada a nós no Apocalipse.

No Evangelho encontra-se o fundamento de todo o 
ensinamento de Jesus que estando a deixar seus discípulos 
para voltar aos céus, anuncia o seu testamento: “amai-vos 
uns aos outros, assim como eu vos amei” (Jo 13,34). É 
síntese de tudo o que Ele viveu e ensinou.

O primeiro amor que experimentamos é aquele vivido 
no seio de nossas famílias. Assim, ao celebrarmos o Dia 
Internacional da Família, resgatemos este mandamento de Jesus 
nas relações familiares, superando as diferenças e os conflitos 
nelas existentes e a partir destes novos relacionamentos, 
estendamos este valor à vida das comunidades onde estamos 
inseridos, como testemunhas do grande amor de Deus 
manifestado a nós, a grande família de Deus.

 Que Maria Santíssima a quem recordamos neste 
mês de maio, de uma maneira toda especial, nos ajude a 
acolher serenamente os ensinamentos de seu filho Jesus para 
vivermos os valores cristãos no seio de nossas famílias e 
deste agora vislumbrarmos “novo céu e uma nova terra” 
(Ap. 21,1) para toda a humanidade. Que Deus derrame 
muitas bênçãos sobre todas as nossas famílias.

Oração
O amor na família: vocação e caminho de santidade

Pai Santo, estamos aqui diante de Ti para louvar-Te e 
agradecer-Te pelo grande dom da família.

Nós Te pedimos pelas famílias consagradas no 
sacramento do matrimônio, para que possam redescobrir 
todos os dias a graça recebida e, como pequenas Igrejas 
domésticas, saibam testemunhar a Tua Presença e o amor 
com o qual Cristo ama a Igreja.

Nós Te pedimos pelas famílias que passam por 
dificuldades e sofrimentos, doença ou por problemas que só 
Tu conheces: que Tu as sustentes e as tornes conscientes do 
caminho de santificação ao qual as chamas, para que possam 
experimentar a Tua infinita misericórdia e encontrar novos 
caminhos para crescer no amor.

Nós Te pedimos pelas crianças e jovens, para que 
possam encontrar-Te e responder com alegria à vocação que 
planejaste para eles; por seus pais e avós, para que sejam 
conscientes de serem sinal da paternidade e maternidade de 
Deus no cuidado dos filhos que, na carne e no espírito, Tu 
confias a eles; pela experiência de fraternidade que a família 
pode dar ao mundo.

Senhor, concede que cada família possa viver a própria 
vocação à santidade na Igreja como um chamado para ser 
protagonista da evangelização, a serviço da vida e da paz, 
em comunhão com os sacerdotes e em cada estado de vida.

Jesus, Maria e José! Nossa família vossa é!
Nossa Senhora do Rosário de Fátima, rogai por nós!

Dom Adimir Antonio Mazali, 
Bispo Diocesano de Erexim – RS
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A Solenidade de Pentecostes

As grandes solenidades do ano litúrgico costumam ter 
uma vigília com textos próprios para a missa. No caso de 
Pentecostes, à semelhança da Vigília Pascal, a celebração da 
véspera do domingo consta de uma série de quatro leituras 
bíblicas tomadas do Antigo Testamento, denominadas 
na tradição litúrgica “profecias”.Essas leituras ajudam a 
aprofundar o sentido da solenidade de Pentecostes, e podem 
ser escolhidas como primeira leitura da missa da vigília.

A primeira é a narração da dispersão dos povos na 
construção da torre de Babel (cf. Gn 11,1-9). Em Pentecostes 
acontece a inversão de Babel e surge a Igreja, “povo santo, 
reunido na unidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo”, 
que revela o mistério da “santidade e unidade” de Deus e 
conduz à perfeição do amor divino.

A segunda, narra a entrega da Lei a Moisés (cf. Ex 19,3-
8.16-20), “entre clarões de fogo”, figura da manifestação da 
“Nova Aliança no fogo do Espírito Santo”. Novamente é 
evocada a unidade na diversidade, própria à Igreja, o “Israel, 
congregado de todos os povos”. 

A visão dos ossos ressequidos revitalizados pelo 
Espírito (cf. Ez 37,1-14) evoca a restauração do ser humano 
“pelo santo batismo”.  A ressurreição realizada no sacramento 
“pela palavra da vida” deve levar-nos a “chegar revestidos 
de glória, à ressurreição definitiva”. A “adoção espiritual”, 
recebida no batismo, nós a conservamos “na juventude 
renovada pelo Espírito Santo” de forma que “aguardemos, 
felizes e confiantes, o dia da Ressureição”. 

O quarto texto do Antigo Testamento escolhido para a 
vigília é a profecia de Joel, citada por Pedro em sua pregação 
após a descida do Espírito Santo em Pentecostes (cf. At 2,16-
21; Jl 3,1- 5). Segundo a promessa de Deus, “pela vinda do 
Espírito Santo” somos transformados “em testemunhas do 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo diante do mundo”. 

Dois temas dominam a eucologia da missa da vigília: a 
expansão da Igreja com pessoas “de todas as nações dispersas 
pela terra, na diversidade de suas línguas” e a confirmação 
daqueles que renasceram pela graça “com o dom do Espírito 
Santo”. Para esses, pedimos que neles brilhe o esplendor 
da claridade divina e o fulgor da sua luz. Ao escolher a 
leitura do Antigo Testamento, acentua-se um dos aspectos: 
quem quiser acentuar a Igreja dispersa entre os povos, pode 
escolher a leitura de Babel; quem preferir o tema batismal, 
poderia tomar a visão dos ossos da profecia de Ezequiel.

A metáfora do fogo e da consequente claridade 
pervade os textos eucológicos da vigília. Das oferendas 
apresentadas para serem consagradas espera-se “que se 
acenda na Igreja “aquela caridade que revela ao mundo o 
mistério da salvação”. 

E o fruto da Eucaristia, recebida por quem “no último 
dia da festa” aceita o convite de Jesus para ir a ele e beber, 
será viver “sempre inflamados pelo Espírito” que Deus 
derramou sobre os apóstolos .Este é “o amor de Deus” que 

“foi derramado em nossos corações pelo seu Espírito que 
habita em nós” (Rm 5,5; 10,11). 

Os dois temas da expansão da Igreja e da iluminação, 
operada pelo fogo do Espírito que purifica e pela sua luz que 
nos transfigura, estão presentes na bênção solene própria de 
Pentecostes. 

A missa do dia recorda que a vinda do Espírito Santo 
leva “à plenitude os mistérios pascais” (prf.), manifestação 
do Espírito que não só santifica “a Igreja inteira, em todos os 
povos e nações” (col), mas, além disso, “encheu o universo”, 
mantendo “unidas todas as coisas” (intr. 1 - Sb 1,7). 

O Espírito Santo nos leva a proclamar “as maravilhas 
de Deus” (com.), pois nos faz “compreender melhor o 
mistério deste sacrifício” e nos manifesta “toda a verdade, 
segundo a promessa” de Jesus. Assim se obtém a graça 
pedida na coleta: “realizai no coração dos fiéis as maravilhas 
que operastes no início da pregação do Evangelho”. A 
grande maravilha foi que Deus concedeu “a todos os povos 
o conhecimento do verdadeiro Deus” e uniu, “numa só fé, a 
diversidade das raças e línguas” (prf.).

Pela participação na Eucaristia suplica-se ao Pai que 
sempre enriqueceu a Igreja “com os bens do céu”, que 
conserve a graça que nos deu. Essa graça consiste em que 
tenha vigor em nossas vidas o dom do Espírito Santo (assim 
o latim: Spiritus Sancti vigeat semper munus infusum). O 
dom do Espírito é, ele mesmo, “a eterna redenção” que foi 
aumentada pelo “alimento espiritual que recebemos” (pós-
com).
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Reunidos com Dom Adimir Antonio Mazali, os padres 
da Diocese de Erexim viveram tarde de oração nesta quarta-
feira santa na sala Dom Cláudio Colling do Seminário Menor 
N. Sra. de Fátima. 

Após o ofício das leituras da quarta-feira santa da 
Liturgia das Horas, conjunto de salmos, hinos e leituras 
bíblicas e de reflexão da Igreja, com momentos de meditação, 
houve leitura e aprofundamento de parte da Carta Apostólica 
do Papa Francisco sobre “Educação Litúrgica do Povo de 
Deus”. 

O primeiro aspecto considerado foi o convite a 
redescobrir a beleza da verdade da celebração cristã, no qual 
ele enfatiza o sentido teológico da liturgia e o indispensável 
cuidado com todos os aspectos celebrativos, espaço, tempo, 
gestos, palavras, objetos, roupas, canto, música. 

O segundo, a “Arte de celebrar”. O Papa destaca a 
necessidade e a importância de se conhecer bem o dinamismo 
da celebração, a sua devida preparação, o envolvimento da 
própria vida na celebração, o valor inestimável do silêncio 
em diversos momentos, a manifestação existencial de cada 
gesto, como por exemplo, o ajoelhar, a típica participação do 
sacerdote na celebração, ele a preside e é por ela formado, a 
consciência do desejo de Cristo Ressuscitado de comer hoje a 
Páscoa com seus discípulos reunidos em assembleia, da qual 
Ele é o protagonista. 

Após este aprofundamento, houve tempo para 
meditação individual e para a confissão, concluído com 
momento final de oração em comum, ressaltando o terceiro 
Ano Vocacional do Brasil.

Bispo e Padres da Diocese de Erexim se prepararam 
para o Tríduo pascal com tarde de oração e confissão

 Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo Diocesano de 
Erexim, presidiu a missa do Crisma na noite desta Quarta-
Feira Santa na Catedral São José. Foi concelebrada por 42 
padres que atuam na Diocese, dois sendo cerimoniários 
(Pe. Lucas Stein e Pe. Leonardo Fávero); 3 não puderam 
participar por problemas de saúde. A celebração contou com 
12 Diáconos permanentes, mais de 90 ministros e ministras, 
os 3 seminaristas diocesanos e cinco do Propedêutico dos 
saletinos de Marcelino Ramos, várias religiosas, diversos 
coroinhas e expressivo número de fiéis das paróquias da 
Diocese. O Coral N. Sra. de Fátima, regido pelo Pe. José 
Carlos Sala, Reitor do Seminário e do Santuário do mesmo 
nome, animou a música e o canto, dando especial conotação 
orante à solene celebração litúrgica. 

Após a homilia, o Bispo convidou os padres a renovarem 
seus compromissos de ordenação presbiteral. Na sequência, 
a assembleia litúrgica acolheu a entronização dos óleos do 
Batismo e da Unção dos Enfermos que o Bispo abençoou e do 
Crisma que ele consagrou, colocando nele antes o bálsamo, 
de agradável perfume, significando a plenitude do Espírito 
e o compromisso do cristão de irradiar o perfume de Cristo. 

No final da celebração, Dom Adimir entregou a cada 
padre, acompanhado de representantes das respectivas 
paróquias e seminários, o conjunto dos óleos abençoados e o 
consagrado para as celebrações dos sacramentos ao longo do 
ano até a próxima semana santa. 

Ao final da celebração, Pe. Jean Carlos Demboski, 
Pároco da Paróquia N. Sra. do Monte Claro de Áurea, 
representante dos padres da Diocese, dirigiu mensagem 
a seus irmãos de ministério: "sejamos padres para servir, 
lembrando que 'padre' e 'egoísmo' não combinam. Com Papa 
Francisco, não deixemos morrer a profecia. Trabalhemos 
pastoralmente de modo orgânico, fecundo, articulado, 
promovendo as forças da vida, da justiça, da libertação, da 
fraternidade em nossa Diocese. 

Neste ano vocacional nacional, lembremos que todas 
as vocações merecem de todos nós cuidados especiais e 
orações. E a todos nós, povo sacerdotal, que Deus nos 
ajude a viver nossa vocação, celebrar bem a sua Páscoa e 
esparramar o óleo da alegria em toda aflição, como dizia o 
profeta Isaías".

Bispo da Diocese de Erexim ressalta a dimensão da 
unidade da missa do crisma no espírito da sinodalidade
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A cerimônia do lava-pés, instituída por Jesus na 
Última Ceia, é um rito religioso observado por diversas 
denominações cristãs, baseado no Evangelho de São João e 
realizado na Quinta-Feira Santa.

Muitos cristãos deixaram de praticar o lava-pés como 
parte da Santa Ceia. No entanto, Jesus instituiu este rito 
recomendando a seus discípulos e toda a Igreja a fazer o 
mesmo: “Eis que lhes dei o exemplo, para que, como eu fiz, 
vocês também o façam” (João 13,15). 

Antigamente, no tempo de Jesus, as pessoas 
caminhavam pelas estradas empoeiradas. Por isso, o costume 
de lavar os pés acontecia sobretudo em vista de uma refeição.

A Santa Ceia é uma cerimônia estabelecida por 
Jesus, em vista da celebração da Páscoa e, por tradição, era 
acompanhada pelo lava-pés. Poderíamos comparar este rito 
como uma espécie de “mini batismo”, com o qual somos 
purificados dos nossos pecados.

De fato, na Última Ceia Jesus pegou uma toalha 
e lavou os pés dos discípulos. Ao aproximar-se de Simão 
Pedro, ele não aceitou, porque não admitia que o Mestre se 
humilhasse a tal ponto. 

Mas, Jesus lhe disse: “Se eu não os lavar, você não terá 
parte comigo”, ou seja, na sua paixão e morte. Então, Pedro 
respondeu: “Senhor, não somente os pés, mas também as 
mãos e a cabeça”.

Obedientes ao convite de Jesus de “seguir o seu 
exemplo”, os cristãos primitivos praticavam este rito como 
sinal de humildade e de conversão, mas também como 
reconciliação e renovação da fé no sacrifício e ressurreição.

Na antiguidade, a prática do lava-pés fazia parte 
da hospitalidade: o anfitrião, ao receber um hóspede, 
providenciava uma vasilha com água para que um servo lhe 
lavasse os pés. 

Mas, este gesto tinha ainda muitos outros significados: 
respeito pela pessoa, cortesia, purificação, unção, como 
Maria de Betânia o fez ao ungir os pés Jesus em sinal de 
agradecimento por ter ressuscitado seu irmão Lázaro.

Na Igreja primitiva, o rito de lava-pés era praticado 
também como sinal de piedade, submissão, humildade, 
boas-vindas.

Durante a sua vida terrena, Jesus se despojou de todos 
os sinais de grandeza – desde o seu nascimento na gruta de 
Belém até à morte ignominiosa na cruz. Ao término da sua 
existência na terra, deixou este exemplo maravilhoso de 
humildade, lavando os pés de seus discípulos.

Este exemplo do Mestre tornou-se um convite aos 
cristãos de todos os tempos: “lavar os pés uns dos outros”, 
um gesto simples, que pode ser colocado em prática, hoje, 
em qualquer situação ou contexto social e cultural.

Assim, os cristãos imitam Jesus ao acolher e servir os 
irmãos, para que se tornem anunciadores do reino de Amor e 
Paz, mediante seus gestos e palavras de esperança e amizade. 

Nosso testemunho cristão torna-se ainda mais eficaz 
quando dirigimos a atenção aos pobres, necessitados e 
excluídos da sociedade, em espírito de gratuidade, humildade 
e solidariedade.                                     

Fonte: Vatican News

"Se eu não os lavar, você não terá parte comigo", disse Jesus
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Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor:
Coleta da Solidariedade

 “A Campanha da Fraternidade se expressa 
concretamente pela oferta de doações em dinheiro na coleta 
da solidariedade, realizada no Domingo de Ramos. É um 
gesto concreto de fraternidade, partilha e solidariedade, 
feito em âmbito nacional, em todas as comunidades cristãs, 
paróquias e dioceses. A coleta da solidariedade é parte 
integrante da Campanha da Fraternidade”. 

Dos recursos arrecadados, 60% permanecem na 
Diocese para projetos de promoção humana; 40% vão para 
a CNBB, fazendo parte do Fundo Nacional de Solidariedade 
(FNS), que, por meio do seu conselho gestor, será partilhado 
entre os que mais precisam em projetos ligados ao tema da 
Campanha da Fraternidade.

Esta coleta foi realizada no Domingo de Ramos da 
Paixão do Senhor, no dia 2 de abril. 

Veneração e preservação dos lugares do 
anúncio do Evangelho, 

da Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus
No início da Igreja, São Paulo organizou coletas em 

favor dos cristãos de Jerusalém que passavam necessidade. 
Tempo depois, a Igreja instituiu uma coleta anual, na Sexta-
feira Santa, para auxiliar a minoria cristã que vive nos 
lugares sagrados do anúncio do Evangelho, da Paixão, Morte 
e Ressurreição de Jesus e para ajudá-la na conservação e 
valorização de áreas arqueológicas e santuários, trabalhos 
apostólicos, estruturas pastorais, educativas, assistenciais, 
sanitárias e sociais e assistência aos peregrinos que visitam 
aqueles locais. 

De Jerusalém, com a força do Espírito Santo em 
Pentecostes, os apóstolos partiram em missão anunciando a 
Boa Nova da Salvação até os confins do mundo. 

O Cardeal responsável pelo Organismo de assessoria 
ao Papa para as Igrejas Orientais destaca que “em Jerusalém 
estão as nossas origens e nós queremos permanecer unidos 
e solidários com os irmãos e irmãs que ali continuam dando 
testemunho do Evangelho”. Ele pediu generosidade na coleta 
da Sexta-feira Santa por parte de todos, “já que é composta 
por tantos pequenos óbolos da viúva louvada por Jesus no 
Evangelho”. 

Assim, cada comunidade, ao realizar esta coleta na 
Sexta-feira Santa e remetendo-a à secretaria paroquial, 
colabora com a preservação e auxílio dos lugares santos. A 
Cúria Diocesana, depois, enviará a seu destino através da 
Nunciatura Apostólica no Brasil.

Foto: Basílica do Santo Sepulcro
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70 ANOS DO SEMINÁRIO DE FÁTIMA

Uma História de amor ao Seminário e ao Santuário
 Depoimento de Lídia e Claudete Lise

Nós somos Lidia e Claudete Lise, filhas de Mariano 
Benjamim Lise e de Genovefa Lise. Nossa história de vida 
tem um vínculo muito forte com o Seminário e o Santuário 
de Fátima. 

 Em 1943, nosso pai, por indicação de um amigo, foi 
conversar com o Pe. Benjamin  Busatto sobre a possibilidade 
de vir, com sua família trabalhar em uma chácara, no terreno 
que posteriormente seria o local sagrado do Seminário e do 
Santuário Nossa Senhora de Fátima. Entraram em acordo, 
e, assim, a família Lise, na época com 8 filhos, a Lídia com 
3 meses, carregaram seus poucos pertences em carroças e 
vieram para Erechim. 

No dia 8 de dezembro de 1946, dia da Imaculada 
Conceição, eu, Claudete, tive a graça de nascer neste local 
onde hoje é o Seminário.

 Temos lembranças de quando estava sendo 
construído o Seminário provisório, atrás de onde está hoje 
o atual Seminário. O pai, e os irmãos mais velhos iam a 
Monte Alegre, interior de São Valentim, cortar árvores para 
a construção do primeiro Seminário, este de madeira, e 
ajudaram a construí-lo. 

A mãe e as manas mais velhas cuidavam da ordenha 
das vacas, da horta, dos afazeres de casa e preparavam o 
almoço para os trabalhadores da construção. 

 Nossa infância foi feliz! Brincávamos perto do açude 
que tinha ao lado da casa, ao redor do primeiro monumento 
que era triangular, construído com pedras brutas e fazíamos 
trilhas diárias pelo mato onde sempre encontrávamos 
frutinhas silvestres das mais variadas espécies. Saudades dos 
pães, cucas e bolachas que a mãe fazia no forno de barro...

 Moramos lá por aproximadamente 10 anos, e 
convivíamos com as Irmãs Franciscanas Missionárias de 
Maria Auxiliadora que lá trabalhavam, especialmente a 
Irmã Gervásia. Carregamos lembranças carinhosas destas 
religiosas, dos Sacerdotes que por lá passaram e também do 

Bispo Dom Cláudio Colling, que quando vinha para Erechim 
sempre ia fazermos uma visita. 

 Após sairmos da chácara do Seminário, continuamos 
ainda muito ligadas. Acompanhávamos ansiosas a construção 
e íamos, junto com outras amigas adolescentes, limpar 
os vidros, passar óleo no assoalho, etc. preparando para a 
inauguração do Seminário. Íamos também ajudar as Irmãs 
a fazer chimias para os seminaristas. Eventualmente, nos 
convidavam para dormir na clausura (local onde as irmãs 
residiam), o que era para nós um hotel 5 estrelas.

 Em 1979, houve pregação de Missões, a cargo dos 
Missionários Capuchinhos, e um dos frutos foi a criação da 
Equipe de Liturgia do Santuário, da qual participamos por 
40 anos.

 Nossa avó materna, quando ainda éramos pequenas, 
deu para nossa família um pequeno presépio que conservamos 
até hoje. Todos os anos, o pai era nosso parceiro e guia, e nos 
levava com cestinhos para acharmos musgo e um pinheirinho 
que enfeitávamos para o Natal. 

Daí nasceu nosso amor tão grande pelos presépios, 
que, inicialmente, ajudávamos as Irmãs a montá-los no 
Santuário, e, após a saída Irmãs, continuamos montando 
os presépios, sempre com a ajuda da Equipe de Liturgia. E 
foram tantos...e tão lindos...

 Após o falecimento de nossos pais, mudamos 
de residência, mas o amor antigo venceu e continuamos 
atravessando a cidade para participarmos das celebrações no 
Santuário. Participamos, por muitos anos, das reuniões em 
preparação da Romaria e na confecção de bolachas, cucas, 
pudins...

 Enfim, ao longo destes anos, foi fazendo morada em 
nossos corações um amor muito grande pelo Seminário e 
Santuário, a ponto de tornar-se, em nosso sentir, quase uma 
extensão de nossa casa.

 O que o Seminário e o Santuário de Fátima 
representam para nós? 

Um oásis onde nos deixamos envolver 
pelo amor, ternura e proteção

de nossa Mãe do Céu 
e de Seu Divino Filho Jesus

Lídia Lise e Claudete Lise
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Plano global de formação de seminaristas e presbíteros 
na Diocese de Erexim

Dom Adimir Antonio Mazali e os padres que trabalham 
no Seminário Menor N. Sra. de Fátima em Erechim, Pe. José 
Carlos Sala e Pe. Lucas André Stein, e no Seminário Maior 
São José da Diocese em Passo Fundo, Pe. Dirceu Dalla Rosa, 
realizaram reunião na manhã de segunda-feira, 27 de março, 
no  Centro Diocesano. 

Analisaram o atual plano de formação dos seminaristas 
e da formação permanente dos padres em vista da atualização 
do mesmo.

 Abordaram também a possibilidade do Seminário N. 
Sra. de Fátima, a partir de 2025, acolher vocacionados que 
cursariam o Ensino Médio em escola da cidade de Erechim 
e que depois permaneceriam nele para o curso propedêutico.

 Refletindo sobre “o verdadeiro sentido da quaresma 
em nossas vidas”, agentes paroquiais da Cáritas da Diocese 
de Erexim viveram seu retiro anual dia 26 de março, quinto 
domingo da quaresma, no Centro catequético da Paróquia 
São Cristóvão de Erechim, com orientação do Pe. Edinaldo 
dos Santos Bruno, Vigário Paroquial da Paróquia N. Sra. dos 
Navegantes de Campinas do Sul. 

Na parte da manhã, Pe. Edinaldo, a partir da passagem 
do evangelho de São João de Maria e João junto à cruz de 
Jesus (Jo 19,25-27), convidou os participantes a mergulhar 
no amor de Deus e a levar esse amor ao coração das pessoas. 

À tarde, conduziu a reflexão a partir da passagem da 

Agentes paroquiais de Cáritas da Diocese de Erexim 
vivem dia de retiro

primeira multiplicação dos pães por Jesus, de sua ida ao 
encontro dos discípulos em meio à tempestade no mar e logo 
após a pergunta a eles sobre quem ele era, com a proclamação 
de São Pedro que é o Cristo, Filho de Deus vivo. 

O Bispo Diocesano Dom Adimir, marcando presença 
no retiro, dirigiu sua palavra de apoio e incentivo. 

No encerramento do retiro, padre Edinaldo presidiu 
missa, concelebrada pelos padres Jair Carlesso, pároco da 
paróquia N. Sra. Aparecida de Erechim, coordenador da 
ação evangelizadora da diocese e padre Edegar Passaglia, 
vigário paroquial da paróquia Nossa Senhora da Salete de 
Erechim, assessor diocesano da Cáritas.
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Encontro Nacional para Diretores Espirituais reúne mais 

de cem padres no Mosteiro de Itaici, em São Paulo
A Organização dos Seminários e Institutos do Brasil 

(OSIB) promoveu o Encontro Nacional de Atualização para 
Diretores Espirituais de 27 a 30 de março, no Mosteiro de 
Itaici, em São Paulo, com o tema central “Espiritualidade: um 
caminho privilegiado para o crescimento integral da pessoa”.

A iniciativa aconteceu de forma presencial, depois de 
três anos, reunindo mais de cem padres de todo o Brasil. 
Assessorado pelo bispo auxiliar de São Paulo, dom Cícero 
Alves de França, participaram diretores espirituais que são 
formadores nos seminários; reitores e também psicólogos.

O presidente da Osib, padre Vagner João Pacheco 
de Moraes, salientou que o que marcou o encontro foi a 
necessidade de trabalhar com os formandos a integralidade 
da pessoa:

    “Nós sabemos que o ser humano é formado de corpo, 
alma e espírito, então nós precisamos na verdade trabalhar 
essa integralidade. O padre é um ser que tem que ser integral, 
tem que trabalhar a dimensão espiritual em comunhão com a 
dimensão humano-afetiva, junto com as dimensões pastoral, 
intelectual e missionária. Tudo isso é o presbítero no dia de 
hoje”.

Outro grande marco e motivação do encontro, segundo 
o padre Vagner, está no contexto do Ano Vocacional que tem 
como temática – Vocação: Graça e Missão.

    “Sabemos que é uma graça ser escolhido para o 
ministério presbiteral e bem sabemos também, como o diz o 
texto-base desse 3º Ano Vocacional, que não basta só trabalhar 

a graça das vocações, não bastar só pedir vocações, é preciso 
acompanhar essas vocações, é preciso formá-las, ajudá-las 
a potencializar o dom, a graça que Deus concedeu para que 
estejam aptas à missão”, salienta o padre Vagner.

Experiência 
Padre Ademilson Tadeu Quirino, diretor espiritual do 

seminário Nossa Senhora do Rosário, da diocese de Caratinga, 
em Minas Gerais, participou do encontro e destacou que foi 
um tempo de muito aprendizado e de convivência amistosa 
com diretores espirituais do Brasil todo.

    Vejo que a grande contribuição desse encontro foi 
o de ver a importância da direção espiritual nos seminários 
para os seminaristas. Um outro destaque foi ver a dimensão 
espiritual no processo formativo dos candidatos aos ministério 
ordenados, que é um processo de acompanhamento integral 
da pessoa e que envolve a sua individualidade”, disse.

Outro ponto de destaque, segundo o padre Ademilson, 
é ver na dimensão espiritual e no acompanhamento 
espiritual do jovem um processo integrador da pessoa que 
vá correspondendo às exigências do mundo contemporâneo. 
“Também o de ajudar o jovem a fazer o seu processo de 
vida pessoal, destacando aqueles elementos que ele sente 
necessidade de mudança”.

Da Diocese de Erexim, participou o Pe. Alvise Follador, 
pároco da Paróquia de São Valentim, diretor espiritual do 
Seminário Maior São José, em Passo Fundo.

Fonte: CNBB
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O Conselho Missionário Regional – COMIRE – 
realizou nesta quinta-feira, 16 de março, sua primeira reunião 
anual, na nova sede da CNBB Sul 3. O grupo, composto 
por representantes das arqui/dioceses gaúchas, além da 
CRBRS, foi acompanhado por dom Adilson Pedro Busin, 
Cs, bispo referencial para a Ação Missionária e Cooperação 
Intereclesial no Regional Sul 
3 e pela Secretária Executiva 
Regional, Sandra Zambon.

Durante a reunião, um 
dos pontos mais refletidos e 
debatidos pelo grupo foi a Coleta 
de Pentecostes, responsável pela 
manutenção da Missão Ad gentes 
do RS em Moçambique. A Coleta, 
realizada em todo o Estado nas 
Celebrações da Solenidade de 
Pentecostes – este ano em 27 e 
28 de maio – será animada pelos 
envelopes e cartazes que devem 
chegar nas arqui/dioceses no fim de março e início de abril.

Outro assunto na pauta do encontro foi o Congresso 
Missionário Estadual, que será realizado nos dias 07 a 
09 de julho, em Sobradinho, na Diocese de Cachoeira do 
Sul. O encontro prevê reunir mais de 100 missionários 
e missionárias de todo o RS para refletir o tema “Ide! Da 
Igreja local aos confins do mundo”.

Uma partilha do planejamento de cada COMIDI 
(Conselho Missionário Diocesano) foi motivada pela 
coordenação do encontro, ajudando os participantes a 
perceberem as ações pensadas em cada Igreja Local e 
reforçando a importância da articulação dos conselhos 
missionários em cada arqui/diocese.

Missão em Moçambique
Um dos pontos mais altos do encontro foi a participação 

e partilha do Pe. Luiz Weber e da leiga Maria Bernardete 
Acadroli, ambos missionários em Moçambique. De férias 
no Brasil, Pe. Luiz e Bernardete apresentaram a missão 
aos presentes e motivaram uma roda de conversa sobre a 

realidade moçambicana e o dia a 
dia da missão no país africano.

O testemunho dos 
missionários e missionárias 
enviados a Moçambique, a partilha 
e a oração de todo o Rio Grande do 
Sul e a disposição de padres, leigas 
e leigos, religiosos e religiosas 
para partir é o que garante a 
continuidade da missão ad gentes.

Desde 1994, foram cerca de 
70 enviados pelo Regional Sul 3 
a Moçambique. Normalmente, os 
missionários e missionárias são 

enviados por um período de três anos e integram juntos a 
equipe missionária. Atualmente, em Moma, são missionários 
do Projeto Igrejas Solidárias:

Pe. Camilo Pauletti, de Nova Roma do Sul, na Diocese 
de Caxias do Sul.

Juliana Assis de Azevedo, de Gravataí, na Arquidiocese 
de Porto Alegre.

Pe. Luiz José Weber, de Bom Princípio Baixo, na 
Diocese de Santo Ângelo.

Maria Bernardete Acadroli, de Garibaldo, na Diocese 
de Caxias do Sul.

Fonte: CNBB Sul 3 

COMIRE planeja Congresso Missionário Regional 
e Coleta de Pentecostes

Encontro Regional de Animação Bíblico-Catequética 
aprofunda Ministério do Catequista

Em reunião realizada em Santa Maria nos dias 11 e 
12, as coordenadoras e coordenadores, padres assessores, 
bispo referencial do Setor de Animação Bíblico-Catequético 
das Arquidioceses e Dioceses do Rio Grande do Sul que 
formam o Regional Sul 3 da CNBB refletiram o Doc. nº 
112 da CNBB - “Critérios e Itinerários para Instituição do 
Ministério do Catequista”. 

A partir desse estudo, os participantes se reuniram em 
grupos conforme as 4 Arquidioceses – Porto Alegre, Santa 
Maria, Pelotas e Passo Fundo, para colocarem em comum 
suas dificuldades e perspectivas catequéticas. Na sequência, 
houve apresentação do documento 111 da CNBB, “E a 
Palavra habitou entre nós (Jo 1,14): Animação Bíblica da 

Pastoral a partir das comunidades eclesiais missionárias”. 
Prosseguindo, foram feitos encaminhamentos para 3 

eventos: III Jornada Estadual de Catequese a ser realizada 
em agosto próximo, em Santa Maria, com o lema: Vocação 
querigmática do catequista o lema “O que vimos e ouvimos, 
nós vos anunciamos!” (I Jo 1,3); encontro de Catequese dos 
Estados do Sul do País – Mato Grosso do Sul, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, em novembro 
com o tema: Catequista: “discípulo missionário a serviço 
da comunhão eclesial”; encontro sobre os 40 anos do 
Documento Catequese Renovada, de 1º a 3 setembro, no 
Santuário Nacional de Aparecida, em Aparecida, SP. 
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5º Congresso Missionário Nacional será realizado 

em Manaus (AM), entre os dias 10 a 15 de novembro
A Igreja do Brasil se prepara para viver o 5º Congresso 

Missionário Nacional, reunindo missionários e missionárias 
de todo o Brasil na Arquidiocese de Manaus (AM), entre 
os dias 10 a 15 de novembro. O tema “Ide! Da Igreja local 
aos confins do mundo” e lema o “Corações ardentes, pés a 
caminho” serão inspiradores para esse importante encontro.

O 5º Congresso Missionário Nacional tem o objetivo 
de impulsionar a missão Ad Gentes das Igrejas locais, 
trilhando um caminho de escuta do Espírito Santo, a 
fim de uma verdadeira conversão missionária de nossas 
comunidades eclesiais até os confins do mundo. A escolha da 
região Amazônica para receber o Congresso tem a intenção 
de descobrir novos caminhos de atuação missionária a partir 
da experiência evangelizadora da Igreja na Amazônia. 

O congresso busca garantir a opção preferencial pelos 
pobres, como Igreja em saída nas periferias existenciais e 
geográficas, celebrando a caminhada missionária da Igreja 
no Brasil.

Caminhada conjunta
No Continente Americano há uma longa tradição 

de Congressos Missionários. O Congresso Missionário 
Nacional acontece em preparação ao 6º Congresso 
Americano Missionário (CAM6), que será realizado entre 
19 a 24 de novembro de 2024, em Porto Rico. 

Coordenado pelas Pontifícias Obras Missionárias 
(POM), juntamente com o Conselho Missionário Nacional 
(COMINA), os Congressos Missionários têm colaborado 
com o amadurecimento da consciência missionária dos 
batizados, aprofundando a responsabilidade da Igreja com a 
missão além-fronteiras.

O 5º Congresso Missionário Nacional não quer ser um 
evento, mas um processo que tem o objetivo de impulsionar 
um novo ardor missionário nas Igrejas locais. Isto se realiza, 
produzindo reflexão missiológica com um texto base 
orientador, simpósios, fóruns e congressos regionais.

Pés na realidade Amazônica, coração aberto ao mundo
A frase inspiradora para esse grande encontro 

missionário é “Corações ardentes, pés a caminho”, estando 
em comunhão com o lema escolhido pela Igreja para celebrar 
o Ano Vocacional.

A arte destaca esses dois símbolos: pés e coração. O pé 
está fincado na realidade missionária da Igreja na Amazônia. 
Tem em seu centro o rosto da mulher indígena, símbolo de 
resistência e profetismo no cuidado com a casa comum. 
O coração traz a marca da cruz que nos identifica e nos 
impulsiona à missão em todo o mundo.

A imagem também apresenta a referência da rede, 
instrumento de sobrevivência das comunidades ribeirinhas 
da Amazônia que constroem sua vida entre a floresta e as 

águas. A rede também é símbolo de conexão das 278 dioceses 
no Brasil, apresentando a comunhão das Igrejas locais que 
impulsionam a animação missionária até os confins do 
mundo.

Hotsite
Para colaborar com a divulgação do 5º Congresso 

Missionário Nacional, as Pontifícias Obras Missionárias 
disponibilizaram um hotsite. Neste espaço virtual, pode-se 
encontrar mais detalhes sobre o objetivo e a metodologia 
do encontro, bem como informações sobre o processo de 
inscrição e espaço para download das artes oficiais. Todo 
o conteúdo pode ser acessado em www.pom.org.br/5CMN

Live de lançamento
Na sexta, 24 de março, às 17h, aconteceu o ato 

de Lançamento do 5º Congresso Missionário Nacional. 
A atividade foi realizada na sede das POM em Brasília e 
contou com a presença dos participantes da 38ª Assembleia 
do Conselho Missionário Nacional (COMINA) e bispos 
referenciais da missão dos regionais da CNBB. 

O 5º Congresso Missionário Nacional é organizado 
pelas Pontifícias Obras Missionárias (POM), em parceria 
com a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
Conselho Missionário Nacional (COMINA), Conferência 
dos Religiosos do Brasil (CRB), Centro Cultural Missionário 
(CCM) e Arquidiocese de Manaus.

Fonte: CNBB
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Papa Francisco: o que muda uma vida 
é o encontro com o Senhor

Na catequese da Audiência Geral de 29 de março, 
Francisco propôs a figura de São Paulo e sua paixão pelo 
Evangelho que o levou a ser chamado de Príncipe dos 
Apóstolos: para um cristão, "converter-se significa refazer 
aquela mesma experiência de "queda e ressurreição" que 
Saulo/Paulo viveu e isso está na origem da transfiguração do 
seu zelo apostólico".

O Papa Francisco deu 
continuidade ao ciclo de 
catequeses sobre "A paixão de 
evangelizar: o zelo apostólico 
do fiel", na Audiência Geral 
desta quarta-feira (29/03), 
realizada na Praça São Pedro.

A figura de São Paulo foi 
central neste encontro semanal 
com os fiéis, pois o Apóstolo 
dos Gentios testemunhou o 
que significa ter paixão pelo 
Evangelho.

"No primeiro capítulo da Carta aos Gálatas, assim 
como na narração dos Atos dos Apóstolos, observamos que 
seu zelo pelo Evangelho aparece depois de sua conversão, e 
substitui seu zelo precedente pelo judaísmo. Saulo, primeiro 
nome de Paulo, já era zeloso, mas Cristo converte o seu zelo: 
da Lei ao Evangelho", disse Francisco.

No caso de Paulo, o que o mudou não foi uma simples 
ideia ou uma convicção: foi o encontro, esta palavra, foi 
o encontro com o Senhor ressuscitado – não se esqueçam 
disto, o que muda uma vida é o encontro com o Senhor – 
para Saulo foi o encontro com o Senhor ressuscitado que 
transformou todo o seu ser. A humanidade de Paulo, sua 
paixão por Deus e sua glória não são aniquiladas, mas 
transformadas, "convertidas" pelo Espírito Santo. O único 
que pode mudar nossos corações é o Espírito Santo.

"E assim para todos os aspectos de sua vida. Como 
acontece na Eucaristia: o pão e o vinho não desaparecem, 
mas tornam-se o Corpo e o Sangue de Cristo. O zelo de Paulo 
permanece, mas se torna o zelo de Cristo. O significado 
muda, mas o zelo é o mesmo", sublinhou Francisco.

“Se alguém está em Cristo, é uma nova criatura. Este é 
o significado de ser uma nova criatura. Tornar-se cristão não 
é uma maquiagem que muda o rosto, não! Se você é cristão, 
seu coração muda, mas se você for cristão de aparência, isso 
não funciona. Cristãos de maquiagem, não, não. A verdadeira 
mudança é a do coração. E isso aconteceu com Paulo.”

Segundo o Papa, a "paixão pelo Evangelho não é 
questão de compreensão ou de estudos – você pode estudar 
toda a Teologia que quiser, pode estudar a Bíblia e tudo mais 
e virar um ateu ou mundano, não é questão de estudos. Na 

história houve muitos teólogos ateus! Estudar serve, mas 
não gera a nova vida da graça. Converter-se significa refazer 
aquela mesma experiência de 'queda e ressurreição' que 
Saulo/Paulo viveu e que está na origem da transfiguração do 
seu zelo apostólico".

A seguir, Francisco disse que "muitas vezes ouvimos 
comentários sobre as pessoas: 'Mas olha aquele ali, era um 

miserável e agora é um bom 
homem, uma boa mulher. 
Quem o mudou? Jesus. Ele 
encontrou Jesus. Se Jesus 
não entrou na sua vida ela 
não mudou. Você vai ser um 
cristão de fora. Jesus tem que 
entrar e isso muda você. Foi 
o que aconteceu com Paulo. 
Encontrar Jesus. Por isso, Paulo 
disse que o amor de Cristo nos 
impele, nos leva adiante. O 
mesmo aconteceu com todos 

os santos, a mudança. Quando encontraram Jesus foram em 
frente".

Depois, o Papa fez mais uma reflexão sobre a 
mudança que aconteceu em Paulo, "que de perseguidor 
se tornou apóstolo de Cristo". "Quando iluminado pelo 
Ressuscitado, descobre que foi "blasfemo e violento". Então 
ele começa a ser realmente capaz de amar", disse Francisco, 
acrescentando:

E este é o caminho. Se um de nós disser: 'Ah! Obrigado 
Senhor, porque sou uma pessoa boa, faço coisas boas, não 
cometo pecados grandes'. Este não é um bom caminho, 
este é um caminho de autossuficiência.  É um caminho que 
não justifica a pessoa. Ele é um católico elegante, mas um 
católico elegante não é um católico santo, ele é elegante. O 
verdadeiro católico, o verdadeiro cristão é aquele que recebe 
Jesus dentro de si, e Ele muda o seu coração.

Por fim, o Papa convidou a todos a se perguntarem: 
"O que Jesus significa para mim? Deixo-o entrar no meu 
coração ou apenas o mantenho por perto, mas não tanto 
dentro? Deixei que Ele me mudasse ou Jesus é somente uma 
ideia, uma teologia que vai adiante?" 

"O zelo é isso: quando alguém encontra Jesus sente o 
fogo e como Paulo deve pregar Jesus, deve falar de Jesus, 
deve ajudar as pessoas, deve fazer coisas boas. Quando 
alguém encontra a ideia de Jesus, permanece um ideólogo 
do cristianismo e isso não justifica, só Jesus nos justifica. 
Que o Senhor nos ajude a encontrar Jesus, e que esse Jesus 
de dentro mude a nossa vida e nos ajude a ajudar os outros", 
concluiu Francisco.

Fonte: Vatican News
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Maturidade sacerdotal passa pelo Espírito Santo, 

diz Francisco
«O Espírito do Senhor está sobre mim». Com este 

versículo do Evangelho de Lucas, teve início a homilia 
do Papa Francisco na Missa Crismal, na manhã de quinta-
feira, dia 06 de abril, na Basílica de São Pedro. Francisco 
refletiu com os sacerdotes e fiéis, presentes na missa, sobre o 
Espírito do Senhor, "pois sem ele não há vida cristã e, sem a 
sua unção, não há santidade".

Sem Ele, nem sequer a Igreja seria a Esposa viva de 
Cristo, mas, no máximo, uma organização religiosa; não 
seria o Corpo de Cristo, mas um templo construído por mãos 
humanas. Então como edificar a Igreja senão a partir do fato 
de sermos «templos do Espírito Santo» que habita em nós?

"Cada um de nós pode dizer: O Espírito do Senhor está 
sobre mim. Não é presunção, mas a realidade, já que cada 
cristão, e de modo particular cada sacerdote, pode fazer suas 
as palavras: «porque o Senhor me consagrou com a unção». 
Irmãos, sem mérito nosso, por pura graça, recebemos uma 
unção que nos fez pais e pastores no Povo santo de Deus", 
sublinhou Francisco.

"Fixemos então o nosso olhar nos Apóstolos", disse o 
Papa. "Jesus sabia que eles, sozinhos, não conseguiriam e, 
por isso, prometeu-lhes o Paráclito. E foi aquela «segunda 
unção», no Pentecostes, que transformou os discípulos, 
levando-os a apascentar o rebanho de Deus, e não a si 
mesmos.

Irmãos, um itinerário semelhante abraça a nossa 
vida sacerdotal e apostólica. Também para nós houve uma 
primeira unção, com início num chamado cheio de amor 
que nos arrebatou o coração. Por ele, soltamos as amarras 
e, sobre um genuíno entusiasmo, desceu a força do Espírito 
que nos consagrou. Depois, segundo os tempos de Deus, 
havia de chegar para cada um a etapa pascal, que marca 
a hora da verdade. Trata-se de um momento de crise, que 
possui várias formas. A todos acontece, mais cedo ou mais 
tarde, experimentar desilusões, cansaços e fraquezas, com o 
ideal que parece diluir-se perante as exigências da realidade, 
substituído por uma certa rotina; e algumas provações – 
difíceis de imaginar antes – fazem aparecer a fidelidade mais 
incômoda do que outrora. Esta etapa, desta tentação, desta 
provação que todos nós tivemos, temos e teremos, esta etapa 
é, para quem recebeu a unção, um cume decisivo.

Segundo o Papa, desse cume decisivo "pode-se sair 
mal, deixando-se planar rumo a uma certa mediocridade, 
arrastando-se cansado numa «normalidade» cinzenta onde se 
insinuam três tentações perigosas: a da acomodação, em que 
a pessoa se contenta com o que pode fazer; a de substituição, 
em que se tenta «recarregar» o espírito com algo diferente da 
nossa unção; a do desânimo, em que, insatisfeitos, se avança 
por inércia".

Aqui está o grande risco: permanecem intactas as 

aparências, enquanto a pessoa se fecha em si mesma e 
conduz a vida na apatia; a fragrância da unção deixou de 
perfumar a vida, e o coração, em vez de se dilatar, restringe-
se, envolvido pelo desencanto. É um destilado, sabe? 
Quando o sacerdócio desliza lentamente para o clericalismo, 
e o sacerdote se esquece de ser pastor do povo, para se tornar 
um clérigo de Estado.

A seguir, o Pontífice disse que a "crise pode tornar-se 
também um ponto de virada no sacerdócio, a «etapa decisiva 
da vida espiritual, em que se deve efetuar a última escolha 
entre Jesus e o mundo, entre a heroicidade da caridade e 
a mediocridade, entre a cruz e um certo bem-estar, entre a 
santidade e uma honesta fidelidade ao compromisso religioso

"Irmãos, a maturidade sacerdotal passa pelo Espírito 
Santo, realiza-se quando Ele se torna o protagonista da nossa 
vida. Então tudo muda de perspectiva, inclusive as desilusões 
e amarguras, porque já não se trata de procurar aperfeiçoar-
se ajustando qualquer coisa, mas de nos entregarmos, sem 
nada reter para nós, Àquele que nos impregnou com a sua 
unção e quer descer até ao fundo de nós mesmos", disse 
ainda o Papa.

De acordo com Francisco, tudo o que o Espírito 
Santo deseja "é criar harmonia, principalmente através 
daqueles sobre quem derramou a sua unção. Peca-se contra 
o Espírito, que é comunhão, quando nos tornamos, mesmo 
por frivolidade, instrumentos de divisão, de fofoca, e faz-se 
o jogo do inimigo, que nunca sai a descoberto, mas gosta de 
boatos e insinuações, fomenta partidos e fações, alimenta 
a nostalgia do passado, a desconfiança, o pessimismo, o 
medo. Por favor, estejamos atentos a não manchar a unção 
do Espírito e o vestido da Mãe Igreja com a desunião, com 
as polarizações, com qualquer falta de caridade e comunhão. 

"Penso também na gentileza do sacerdote", disse o 
Papa, acrescentando que muitas vezes os sacerdotes são 
"mal-educados": "Pensemos na gentileza do sacerdote, se 
encontram até em nós pessoas insatisfeitas e descontentes, 
solteirões, que criticam e apontam o dedo, onde verão a 
harmonia?

Por fim, o Papa agradeceu aos sacerdotes pelo "seu 
testemunho e serviço, pelo bem oculto que fazem, pelo 
perdão e a consolação que oferecem em nome de Deus: 
perdoar sempre, por favor, nunca negar o perdão". Agradeceu 
também "pelo seu ministério, que muitas vezes se realiza 
no meio de tantas fadigas e pouco reconhecimento". O 
Espírito de Deus, que não desilude quem coloca n’Ele 
a própria confiança, os encha de paz e leve a bom termo 
aquilo começou em vocês, para serem profetas da sua unção 
e apóstolos de harmonia", concluiu.

Fonte: Vatican News
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Assembleia Geral avaliativa e eletiva da CNBB

Os Bispos da Igreja Católica no Brasil estarão reunidos 
no Santuário N. Sra. Aparecida em Aparecida, SP, desta 
quarta-feira, 19, até o dia 28, participando da 60ª Assembleia 
Geral Ordinária da sua Conferência Nacional. 

O tema central do evento é a Avaliação Global da 
Caminhada da CNBB nos últimos quatro anos. Ao encerrar o 
quadriênio iniciado em 2019, a atual Presidência apresentará 
o relatório das atividades realizadas e encaminhará as 
eleições dos seus novos membros (presidente, 1º e 2º vice-
presidentes e secretário-geral) e dos presidentes das 12 
Comissões Episcopais Permanentes – Ministérios Ordenados 
e Vida Consagrada, Laicato, Ação Missionária e Cooperação 
Intereclesial, Animação Bíblico-Catequética, Doutrina da Fé, 
Liturgia, Ecumenismo e Diálogo Inter-religioso, Ação Social, 
Vida e Família, Comunicação. Também serão escolhidos 
dois representantes da CNBB no Conselho Episcopal Latino-
Americano (CELAM) e dois bispos que participarão do 
processo do Sínodo sobre a Sinodalidade, em Roma, em 
outubro deste ano e do próximo.

Outros pontos da Assembleia da CNBB: Além do 
tema central (Avaliação Global da Caminhada da CNBB), 
6 temas prioritários (Doutrina da Fé, Liturgia, Regimento 
da CNBB, Relatório do Quadriênio, Relatório Econômico, 
Textos Litúrgicos – CETEL). 

Da programação constam ainda outros 15 temas 
diversos (Acordo Brasil Santa Sé, Análise de Conjuntura 
Social e Eclesial, Gestão, Campanha da Fraternidade, 
Conselho Episcopal Latino Americano, Charis, Comissão 
Comunhão e Partilha, Comissão Episcopal para a Amazônia, 
Fundo Nacional de Solidariedade e Jubileu 2025, pesquisa 
“Saúde Integral do Clero”, Sínodo 2023-2024, visita do bispo 
auxiliar da diocese de Maiduguri (Nigéria), dom John Bogna 
Bakeni, região que sofre perseguição (ACN – Ajuda à Igreja 
que Sofre) e 15º Intereclesial das CEBs. 

Estão previstas as seguintes comunicações durante 
a 60ª AG CNBB: dos bispos eméritos, do Observatório da 
Comunicação religiosa no Brasil e do núcleo de estudos em 
comunicação e teologia, dos Organismos do Povo de Deus, da 
Ação Missionária Nacional, em Manaus, sobre o Sínodo dos 
Bispos e o XVIII Congresso Eucarístico Nacional. 

A Assembleia emitirá ainda três mensagens: ao Papa, 
ao prefeito do Dicastério para os Bispos e ao povo brasileiro. 

Celebrações e retiro: Todos os dias, no Santuário 
Nacional, às 18h30, os bispos participarão das celebrações 
eucarísticas da 60ª AG CNBB. Haverá também uma celebração 
penitencial no dia 23 de abril e uma celebração inter-religiosa, 
no dia 26 de abril. O retiro espiritual será no sábado, 22, e 
domingo, 23.

Dados atualizados do episcopado católico no Brasil: 
Pelos dados computados até quarta-feira, dia 12, a Igreja 
Católica no Brasil tem de 326 bispos na ativa e 157 eméritos, 
aqueles que, de acordo com o Código de Direito Canônico, 
apresentam ao Papa pedido de renúncia ao ofício por limite 
de idade, por problemas de saúde ou outra razão específica. 

As circunscrições eclesiásticas são 279. Trata-se de 
territórios ou “Igrejas Particulares” confiadas aos cuidados de 
um bispo. Podem ser uma prelazia, uma diocese, arquidiocese, 
eparquia ou exarcado para fiéis de ritos específicos, e também 
circunscrições que não têm uma limitação territorial, como a 
administração apostólica pessoal. 

Conforme a Secretaria Técnica da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) as circunscrições eclesiásticas 
estão divididas assim: 219 dioceses, 45 arquidioceses, 7 
prelazias, 3 eparquias, 1 exarcado, 1 rito próprio, 1 ordinariado 
militar, 1 administração apostólica pessoal e 1 arquieparquia. 
Cada uma delas conta com um bispo eleito pelo Papa para 
sua condução pastoral, com ou sem bispo auxiliar ou bispo 
coadjutor. O bispo coadjutor é aquele que assume o ofício de 
titular na transferência, falecimento ou renúncia do mesmo. 

Onze circunscrições eclesiásticas estão vacantes, sem 
bispo titular. Duas delas tiveram bispo nomeado quarta-feira, 
mas ainda não ordenado e nem oficializado na função. No 
período de vacância, a circunscrição eclesiástica é conduzida 
por um administrador diocesano, eleito pelo Colégio de 
Consultores, que pode desempenhar algumas funções 
limitadas pelo Código de Direito Canônico, ou por um 
administrador apostólico, um bispo nomeado pelo Papa. O 
Colégio de Consultores é organismo de no mínimo 7 padres, 
constituído pelo Bispo e renovado periodicamente. É o único 
organismo a vigorar em período de sede vacante.

Fonte: CNBB
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Agenda Pastoral - Maio 2023

1º - Festa de São José Operário e Dia do Trabalhador
06 - Encontro de formação para os agentes da Pastoral  da Pessoa 

Idosa na Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes em 
Campinas do Sul, às 13h30; Crismas na Paróquia São Pedro 
em Erechim, às 18h;

07 - Crismas na Paróquia São Pedro em Erechim, às 9h; 
08 - Reunião da Comissão Diocesana dos Ministros na Cúria 

Diocesana às 8h30; Reunião do Conselho Econômico na 
Cúria Diocesana, às 18h30

09 e 10 - Formação para Clero sobre o Dízimo na Sala São José – 
Seminário de Fátima, das 8h30 às 17h

09 - Formação para os agentes da Cáritas Diocesana na Cúria 
Diocesana, às 13h30

11 - Formação para as Secretárias sobre o Dízimo na Sala São 
José – Seminário de Fátima, das 8h30 às 17h

12 - Formação com os Conselhos Econômicos e Pastorais sobre 
o Dízimo na Sala São José – Seminário de Fátima, das 8h30 
às 17h

13 - Formação com as lideranças/agentes da Pastoral do Dízimo 
na Sala São José – Seminário de Fátima, das 8h30 às17h; 
Celebração da Primeira aparição de Nossa Senhora em 
Fátima e Missa com Dom Adimir no Santuário de Fátima, 
às 18h30

14 - Estruturação da Coordenação Diocesana, Paroquial e 
Comunitária do Dízimo na Sala São José – Seminário de 
Fátima, das 8h30 às 17h

15 - Dia Internacional da Família; Reunião do Conselho Presbiteral 
na Cúria Diocesana, às 14h

16 - Reunião do Clero na Sala São José – Seminário de Fátima, 
às 8h30

19 - Missa do Centenário da morte da Madre Maria Bernarda – 
Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria Auxiliadora no 
Santuário de Fátima, às 18h

20 - Crismas na Catedral São José, às 16h
21 - Solenidade da Ascenção do Senhor e Dia Mundial das 

Comunicações Sociais; Crismas na Paróquia Nossa Senhora 
dos Navegantes em Campinas do Sul, às 9h

21 a 27 - Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos
22 e 23 - Encontro Estadual da Caritas em Porto Alegre
22 - Reunião com as Coordenadoras de Catequese na Cúria 

Diocesana, às 13h15
25 - Reunião com as Coordenadoras Paroquiais da Pastoral da 

Criança na Cúria Diocesana, das 8h30 às 16h
26 a 28 - Tenda Shalom, no Santuário N. Sra. da Salette, em 

Marcelino Ramos.
27 - 52º Aniversário de Criação da Diocese de Erexim; Encontro 

com os candidatos ao Diaconato Permanente com o tema: 
Eclesiologia, com assessoria do Pe. Giovani Momo, na Sala 
São José – Seminário de Fátima, às 8h30;

Formação para os Líderes do grupos da Infância e Adolescência 

Missionária (IAM) na Cúria Diocesana, das 8h30 às 16h30
28 - Solenidade de Pentecostes; Crismas e Festa da Padroeira na 

Paróquia Nossa Senhora Medianeira na Barra do Rio Azul, 
às 10h; Pentecostes (RCC) na Capela das Irmãs da Sagrada 
Família de Maria, em Erechim, às 14h

29 a 02/06 - Assembleia Regional de Pastoral – CNBB Sul 3 no 
CECREI em São Leopoldo

DIA 13 DE MAIO, SÁBADO
 DIA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

PROGRAMAÇÃO NO SANTUÁRIO DE FÁTIMA
O Santuário estará aberto durante todo o dia
8h: Ofício Divino Mariano 
14h30: Oração do Terço
15h: Missa Festiva a Nossa Senhora de Fátima
16h: Exposição e Adoração ao Santíssimo
17h30: Bênção do Santíssimo
18h: Oração do Terço no monumento
18h30: Procissão luminosa (do monumento até o Santuário)
Missa festiva presidida pelo Bispo Diocesano Dom Adimir 

Lançamento da Romaria de Fátima deste ano e venda de objetos 
religiosos

No Centro de Eventos, a partir das 14h: 
Pastel, água, refrigerante, cuca, bolachas, mondongo, mel, pão,...

Alegra-te Mãe da luz: 
Jesus, sol da justiça, 

vencendo as trevas do mal e da morte, 
ilumina o mundo todo! 

(Antífona de entrada da Bem-aventurada Virgem Maria 
na ressurreição do Senhor)



Sempre ligada em você!

Irmãs 
Franciscanas 
da Sagrada 
Família de 

Maria
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